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Linha turística: novo
olhar para Vitória

Vitória é uma cidade abençoada. Rica em recortes geo-
gráficos, em elementos da arquitetura compreendida
entre o período colonial e contemporâneo. Lugar

com diversidade de paisagens onde os tons do mar se encon-
tram com o azul e rajadas róseas do céu e com o verde de suas
matas ainda conservadas.

Destino turístico onde contras-
tam parques urbanos e naturais.
Igrejas seculares e prédios mo-
dernos convivem em harmonia.
As comunidades tradicionais, os
saberes, os fazeres e sua memória
favorecem a visita a cada recanto
da capital capixaba.

Arquipélago que permite em
seus monumentos, nas tradições,
na gastronomia e na sua cultura
descobrir dia a dia um novo pon-
to de contemplação. São muitos
os atributos. Versos da poesia e
do canto de Pedro Caetano mos-
tram o valor do lugar. A cidade
permite ao morador, ao turista e
ao visitante conhecer em cada
canto suas potencialidades turís-
ticas. Seja de avião, de carro, de
navio de cruzeiro, a
pé, de bicicleta e de
ônibus  urbano é
possível vislumbrar
e se emocionar com
os atrativos turísti-
cos desta terra.

Ficou surpreso?
Ônibus urbano mes-
mo! Por que não? Se
verificarmos exem-
plos de outros desti-
nos turísticos, po-
dem-se conhecer
iniciativas como o
de Curitiba com a “Linha Turis-
mo” que é uma opção de veículo
que circula nos principais atrati-
vos turísticos do município.

Outra iniciativa que aproveita o
transporte urbano é a da capital
paulista com o projeto “Turisme -
trô ” que permite ao usuário co-
nhecer vários roteiros que con-
templam teatros, cinemas, mu-
seus, parques, bares, enfim, uma
gama de opções localizadas no
trajeto do metrô em áreas adja-
centes as suas estações. Porto Ale-
gre também possui sua linha tu-
rística onde o visitante, por meio
de um city tour, descobre a cidade
por um ângulo todo próprio.

Há algumas iniciativas já im-
plantadas, mas com modelos di-
versificados. Na Argentina foi
implantado o “Buenos Aires

Bus ”. Neste modelo os passagei-
ros recebem mapas com os des-
taques para os principais pontos
turísticos portenhos. O serviço se
completa com o sistema de áudio
e vídeo que transmitem explica-
ções em vários idiomas. Outra
experiência internacional que
pode ser inspiradora é a da Espa-
nha com o “Barcelona Bus Turis-
tic”. Nele se utiliza o transporte
metropolitano de Barcelona.
Nesta iniciativa há rotas turísti-
cas onde o passageiro dispõe de
paradas com um único bilhete.
Os veículos são adaptados de ma-
neira a possibilitar que mesmo
usuários com dificuldades de lo-
comoção possam utilizar o servi-
ço de forma adequada.

A partir destes
exemplos, uma su-
gestão para o turismo
de nossa capital é
pensar a viabilidade
de se aproveitar uma
linha urbana munici-
pal que tenha em seu
trajeto atrativos turís-
ticos diversificados.

Uma opção seria a
linha 212 que possi-
bilita ao passageiro
transitar pela cidade
nos principais car-

tões-postais de Vitória: Praia de
Camburi, Praia do Canto, Enseada
do Suá, Forte de São João, Parque
da Gruta da Onça, Praça Costa Pe-
reira, Palácio Anchieta, Parque
Moscoso e Santuário de Santo An-
t ô n i o.

Pode-se embarcar em qualquer
um desses pontos e dar continui-
dade de onde houve o desembar-
que de maneira a melhor apreciar
os aspectos culturais e turísticos
da localidade. Para quem deseja
ter um novo olhar sobre a cidade
a proposta pode surpreender. As
paisagens realmente são inspira-
doras e garantem boas emoções.

Ubirajara Corrêa Nascimento é
turismólogo e mestrando em
Políticas Públicas e
Desenvolvimento Local

UBIRAJARA CORRÊA NASCIMENTO

CA RTAS
Dia da Mulher

Você mulher, no verdadeiro sen-
tindo é digna do maior respeito, ca-
rinho, admiração e merecedora da
mais completa demonstração de
amor, cortesia, amparo, defesa e de
superior acolhimento.

Nesse dia especial, parabenizo às
ilustres mulheres do Brasil e do
mundo, desejando-lhes, paz amor,
saúde e que estejam sempre ilumi-
nadas e abençoadas pelo Criador.

Guilherme Coelho da Rocha
Itapebussu – G u a ra p a r i

Dia da Mulher II
Dia 8 de março Dia Internacional

da Mulher. Depois de Deus, o único
ser onipresente em nossas vidas.
Nascemos no útero de uma, morre-
remos nos braços de outra. Nunca
chegaremos a compreendê-las, mas
cabe-nos apenas amá-las e respei-
tá-las. Assistimos a ascensão da
mulher no mercado de trabalho, dói-
nos reconhecer, mas o fato é que
elas são mais eficientes do que nós.
As mulheres multiplicam a vida, os
homens só possuem a sua.

A mulher é Mãe, e não há palavra
mais bela e suave que lábios de hu-
manos sejam capazes de pronun-
ciar. A mulher para nós, maçons, é a
maior estrela brilhante neste univer-
so. Tanto é verdade que, quando ini-
ciamos na Ordem Maçônica, nos é
entregue dois pares de luvas bran-
cas, sendo um para nosso uso e a
outra para a mulher que mais ama-
mos. A luva na maçonaria é símbolo
de pureza e de candura. Salve o Dia
da Mulher.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Dia da Mulher III
Datas menos importantes são co-

memoradas pelos políticos. Foi por
causa da morte de 130 tecelãs no dia
8 de março de 1857, em Nova Iorque,
que comemoramos o Dia Internacio-
nal da Mulher. A manifestação das
operárias foi reprimida com violên-
cia e todas morreram carbonizadas
dentro da fábrica. Só em 1975 a data
foi oficializada pela ONU.

Dia 24 de fevereiro de 1932 foi
marco na história da mulher brasilei-
ra. Foi instituído o voto feminino.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã Vila Velha

Dia da Mulher IV
O Dia da Mulher é todo dia, toda

semana todo mês; e não seria ne-
cessária uma data específica para
comemorar, entretanto, o comércio
tem se tornado mais representativo
que as conquistas e lutas diárias
desse ser tão importante. O Dia da
Mulher deveria ser aquele em que
não faltasse a consideração e o res-
peito a todas elas, independente-
mente de idade e não devemos per-
mitir que as justas homenagens se-

jam paliativos para mascarar a in-
compreensão.

O Dia da Mulher será legítimo
quando a Lei Maria da Penha não
precisar ser mais invocada e que a
agressão dos homens violentos se-
jam transformadas em abraços e ca-
rinho. O Dia da Mulher será pleno
quando o acesso ao trabalho depen-
der apenas da competência e não de
seus atributos físicos. O Dia da Mu-
lher é mais do que oferecer flores e
presentes de última hora...

Walmir da Hora
Centro – Vitória

Greve dos Garis
A prefeitura do Rio já encontrou a

solução para a greve dos garis; vai
trazer lixeiros cubanos.

Achille Aprea
Praia do Canto – Vitória

Leis esdrúxulas
Não consigo entender como tan-

tos deputados podem aceitar um

montão de leis esdrúxulas e com
tanto efeitos maus, em prol dos ci-
dadãos e não fazem leis para fisca-
lizarem tubarões da telefonia móvel,
esses que dominam nossa telefonia.
Precisamos dos telefones e das co-
municações via internet, mas como
somos vilipendiados em nossos di-
reitos. Trabalho como representante
e consultor de vendas e necessito de
no mínimo três linhas e tem que ser
de operadoras diferentes para dei-
xar meus negócios fluírem. Não con-
sigo de jeito nenhum usar sem pas-
sar raiva. Sempre sem conexão ou
uma ou outra e o que é pior quanto
aos valores.

Você coloca créditos e quase to-
dos nunca dão nem para falar direito
independentemente dos créditos e
sempre estão cobrando os créditos
logo em seguida. Por que não obri-
gam essas operadoras a aceitarem
créditos mensais e acabam com es-
sa palhaçada embuste. Cadê nossos
ilustres deputados e senadores? O

gigante precisa acordar para isso
também. Aguardem!

Julio C. Frauches
Ipiranga – G u a ra p a r i

Idosos
Com suaves sabedorias em suas

mentes e com muitas experiências
de vida, vimos em reportagens de
jornais e tevês, que idosos com ida-
de entre 70 a 100 anos estão dando
shows de experiência em suas ativi-
dades, tanto mental, visual e física.

Haja vista a reportagem em A Tri-
buna de 02/03, onde aparece a se-
nhora Berenice Perim, com 82 anos,
confeccionando terços, para serem
distribuídos na Festa da Penha e na
Catedral de Vitória. Junto a ela exis-
te a capacidade de atores e atrizes
como Fernanda Montenegro, Juca
de Oliveira, Tarcísio Meira, e outros
que deixam muitos jovens a ver na-
vios.

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Se r ra

A g ra d e c i m e n t o
Gostaria de agradecer em nome

da família ao carinho, dedicação e
amor dispensados a Zelita Santos,
em seus últimos dias conosco, pelos
funcionários, enfermeiro(a)s, médi-
cos do Hospital Santa Mônica e tam-
bém aos cuidados da Fundação de
Assistência ao Idoso. Que Deus os
abençoe ricamente.

Rosângela Santos Lopes
Itapoã – Vila Velha

A n c h i e ta
O Estado do Espírito Santo quase

pode dizer que tem um santo capi-
xaba. O trabalho do Padre Anchieta
foi tão importante para o ES, que o
Estado e os municípios deram seu
nome por exemplos: Palácio Anchie-
ta, município de Anchieta, bairro Jo-
sé de Anchieta na Serra, EMEF Pa-
dre Anchieta em Ilha de Santa Maria,
Ruas Padre Anchieta e José de An-
chieta em Cariacica, Passos de An-
chieta (caminhada anual), etc, etc.
viva São José de Anchieta.

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.
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